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PARECER Nº                 , DE 2022

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 810, DE 2019.

De autoria do Deputado Rodrigo Gambale, o Projeto de Lei em epígrafe pretende criar, no âmbito do Estado, o serviço gratuito de podologia a ser disponibilizado para pessoas que cumpram ao menos uma das seguintes condições: maiores de 60 (sessenta) anos de idade e com renda igual ou inferior a 03 (três) salários mínimos vigentes, portadores de diabetes ou com obesidade mórbida.

A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes a 05 (cinco) Sessões Ordinárias (de 02/08 a 07/08/2019), tendo recebido 01 (uma) emenda juntada em fls. 07 e 08 do Nobre Deputado Ricardo Mellão.

A propositura foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, onde recebeu voto contrário ao Projeto de Lei e a Emenda, do relator Deputado Gilmaci Santos.

Em continuidade foi pedido vistas pelo Nobre Deputado Tenente Nascimento, manifestando-se favoravelmente ao Projeto e a Emenda, em voto separado.

Destarte, com a nova composição da referida Comissão, foi redistribuída a relatoria para análise da propositura, sendo concedida ao nobre Deputado Frederico d'Avila, que em seu parecer, manifestou-se favorável ao Projeto de Lei e a Emenda, sendo aprovado pela Comissão, com voto contrário dos Nobres Deputados Caio França, Edson Giriboni, Gilmaci Santos, Marcos Zerbini.

Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Saúde, cabendo-nos, na qualidade de Relatora, apreciá-la quanto os aspectos definitivos nos termos do artigo 31, inciso Il, combinados com o § 3°, todos do Regimento Interno desta Casa Legislativa.

A propositura apresentada a esta Comissão temática, apresenta grande valor social, pois oferecer este serviço a população é melhorar as condições de vida das pessoas, especialmente os diabéticos.

Ressaltamos que a pessoa com diabetes apresenta um comprometimento da circulação sanguínea, principalmente nas extremidades do corpo, por exemplo: os pés. E há a falta de sensibilidade e dificuldade de conter hemorragias e, consequentemente a cicatrização. Um assunto amplamente discutido nas sociedades médicas com diversos artigos publicados nos periódicos da área, ou seja, um conhecimento amplamente divulgado e que está no domínio público.  

Assim, fazer que o serviço gratuito de Podologia seja oferecido à sociedade é também garantir que o Direito Fundamental à Saúde; além, de melhorar significativamente a qualidade de vida das pessoas com diabetes.

Ante ao exposto, naquilo que nos compete analisar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 810, de 2019, bem como, somos favoráveis à Emenda apresentada.

Sala das Comissões, em 
DEPUTADA EDNA MACEDO – REPUPLICANOS
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